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ENSINO DE 19 GRAU: UM ENSAIO DE PROSPECTIVA 

Notas preparadas para conferência no Seminário "Análise Prospectiva do Ensino de 10 Grau" promovido pela Secretaria de 
Educaçäo e Fundaçäo Educacional do Distrito Federal corn apoio do Departamento de Ensino Fundamental do MEC, em 11 de 
junhode 1976. 



1 - PLANEJAMENTO, UTOPIA, PROSPECTIVA 

E quase urn consenso, no so entre a opinio pciblica, mas ate mesmo entre alguns profissionais do ramo, ver no plane-

jamento urn exerc(cio de projecöes para o futuro destinado a estabelecer normas de comportamento para urn setor de ativida- 

des sociais ou para a sociedade como urn todo. 
N5o obstante, isto é, quando menos, urn equ(voco. Para no dizer, desde logo, que é urn absurdo ou urna impossibilida- 

de. Afinal, näo passa de ficcäo cientIfica - corn urn forte seritido contestador - a situaçâo de Atphavitle. 	 - 

0 - processo de planejamento é, antes de tudo, urn instrumento - usado em major ou menor grau - de sistematizacffoda 

formulacäo de pol(ticas (policies) quando está dada a estrutura de geracäo e mobilizacäo do Poder (politics). E de organizaco 
e coordenaco das acöes de implementac5o destas politicas, enquanto técnica de prograrnaco e orcamento(1). 

Dai'dever-se situá-lo muito mais corretamente corno uma técnica social que permite jogar melhor corn as probabilidades 

histOricas de urna dada torrnaçäo social. E, nessa acepcäo, deve-se ainda aceitá-lo no apenas como urn modo sistemático e 
organizado de aplicaco das ciências sociais - uma técnica, portanto - mas igualmente corno uma arte, enquanto aplicacão 

criativa da sensibilidade e da imaginacäo. 
Talvez a( resida uma perspectiva mais adequada para se enfrentar o desafio proposto neste seminário: "ampliar o qua- 

dro de referéncia de educadores profissionais vinculados aosistema educacional do Distrito Federal (...) e (...) levar a redefi- 

niçôes, parciais ou globais, do funciónameflto do sistema, tendo em vista as necessidades dos educandos, presentes e 

futuras" 2 . 
Ou, se näo faiha a interpreta.ão, procurar elementos de informacão e de julgamento para estabetecer objetivos, diretri- 

zes e linhas de conduta para a direco do sistema de ensino da Capital Federal. Enfim para o seu planejamento e programacäo. 
Isto implica, dado o modo como se pretende conduzir esta ampliaco do quadro de referéncia, adotar no o proce-

dimento decorrente daquele consenso, mas o de superi-lo num fértil consórcio entre a experiéncia técnica e a irnaginacio 

criativa. 0 que leva a assumir uma postura a que se pode aplicar o adjetivo utópico. 

E aqul novamente, é-se obrigado a fugir as arrnadilhas do senso cornum. Ha "utopias" e utopias. Desde que o homern 

se autodenomina civilizado; na literatura oriental - se se deseja olhar urn passado mais remoto - ou ao longo de toda a elabo-
rçäo intelectual da cultura grego-romana que chega ate nossos dias. Como uma expressffo, em alguns casos ate dramática, do 

ânimo prometêico que ajuda a humanidade a cumprir seu desgnio de, cada vez mais, acelerar sua HistOria. 
Neste sentido, vale lembrar -algumas observaçôes de Pierre Furter sobre o significado da utopia. Primeiramente como 

uma técnica intelectual, que permite explorar ate as (ltimas conseqUências os potenciais da realidade -social contingente. E, 

ainda, de outro modo, como uma "experiêflCia mental", em que esta exploracäo vai além desta contingéncia, para "irnaginar 

novos poss(veis". Ou, em suas próprias palavras, a "utopia, gracas ao imaginário e a ficcäo, permite se retrair urn pouco da reali-

dade para escapar as obrigacôes tirãnicas da realidade imediata e medir todas as conseqüências de urna acäo. Permite, enfirn, 

começar urn diálogo corn os outros para refletir a realidade e não sO entrar nela através de uma aco que se impôe aos outros. 

A utopia é urn pensar no tempo"3). 
Furter, a sua vez, recorre aos estudos de Riesman, sobre o pensamento utOpico, para discriminar as funcöes de utopia: 

testemunhar de uma mudanca radical da sociedade; 
lembrar, em qualquer situacão, queo poss(vel existe; 
que este poss(vel pode realizar-se racionalmente; e 

que, por isto, é necessário ter esperanca no futuro. 
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Atributos esles que, em áltima instância, tendem a incorporar-se progressivamente as novas concepçôes do planejamen. 
to "como processo instrumental, o que pressupôe, portanto, a realizacäo continuada do processo politco, enquanto competi-
ç5o entre poss(veis historicamente dados"( 4 ). 

Ou seja, na medida em que o planejamento pode, munido daquela técnica intelectual, subsidiar os processos de tomada 
de decisöes num horizonte mais amplo, prospectivo. 

Esta viso a que chamamos de prospectiva implica, pois, ao contrário da perspectiva ou da projeçáo, ultrapassar 0 marco 
atual de referéncia de nosso mundo ou as tendências derivadas das series históricas passadas. E exige situar-se, intencional• 
mente, no futuro como fenômeno "in fieri" de que o presente e, já, história. Claro está que näo prescinde da experiéncia já vi. 

vida, incorporada ao conhecer; ao contrário exige que se a explore imaginativamente para vislumbrar urn futuro racionalmente 
construi'do ou uma "imagem-objetivo" que, espera-se, a sociedade possa tornar reatidade. 

Estes säo, pot conseguinte, os elementos de método a que se recorrerá nesta reflexo. Buscar, em nossa viso, "simul-
taneamente pessoat e profissional, quais as mudanças ocorridasnasittirnasdécadas";delas retirar ou, maisexatamente, inferir 
as tendéncias para urn horizorite dada, de uma década ou mais, tentando identificar as mudancas possiveis. E, neste contexto, 
usar o desenho de uma imagem do ensino de 10  grau ou do que quer que venha a existir como equivatente. 

p 	2— UMA INTROSPECçAO 

Ainda que no se pretenda extrair urn modelo do gerat a partir de urna de suas partes, seria poss(vel realizar uma pros-
pecço de nossa prôpria experiéncia pessoal e tentar extrair dela a que, licitamente, contenha de reflexo de uma reatidade mais 
ampla, historicamente situada. 

Assim, seja permitido tentar descrever a que fora o sistema educacional pelo menos a educacäo bsica - na segunda 
metade da década de quarenta e inicio da de cinqüenta. 

uma constante, nos estudos sobre a educaço brasileira nessa época, atribuir-Ihe urn acentuado conteüdo "tradicio-
nat". Seria vátido o que está impl(cito? Isto é, o que se ensinava e como se ensinava neste tempo, Seria apenas uma repetiçäo do 

que ocorrera nas décadas anteriores? Leve-se em conta que o marco divisório entre essas duas êpocas é notávet: a II Guerra, a 

queda do Estado Nova, a "decolagem" da industrializaço, enfim toda urna fase de bruscas e decisivas mudanças sociais, econô-
micas e potticas. 

A auséncia de uma significativa pesquisa histórica sobre a educaco brasileira é larnentável quando se propöe essa ques-
tao. A leitura geral dos autores da época - embora avutte urn pensador tao kacido como An(sio Teixéira - dá a impressSo de 
que as mudancas esperáveis em t'aI contexto ainda estavam pot vir. Mesmo as elegias as reatizaçôes governamentais ou privadas 
nesse campo Se concentram no efeito futuro dos atos ou posiçöes assurnidas. Seria necessárioescoimar dessa literatura o que 

contém de entusiasmo ou desalento circunstancial para que possa ernergir e tomar significado objetivo o que tern de reflexo 
dirCto da realidade. 

Do que se pode desempoeirar da memória, fica urn quadro talvez no geral urn pouco borrado, porém corn linhas as vezes 

h:  muito nItidas. Em primeiro lugar porque foi possivel - no nosso caso particular - tornar contato corn o universo escolar 
(ou educativo) corn alguma precocicjade. A quem vivia em uma cidade, a época, de porte médio no sul do pais, era dado dis-
por de alguns Grupos Escolares considerados bons. Havia ate uma estimulante competitividade entre eles, que se traduzia em 

ruidosas e por vezes conflitivas maratonas escolares. Ou ate mesrno nos desfiles de 7 de setembro e na data de fundacao da cida-
de. Vivendo entre professores podia-se perceber bern esta condiçäo. De urn modo geral, cuidavarn estes estabelecimentos de 
manter corn cuidado classes de jardim de infãncia e pré-escota, em numero quase que suficiente para a clientela que chegaria, 
depois, ao ensino primário. 

Hoje, quando se assiste a aflita busca de viabilizaçäo de programa de pré-escolarizacäo como instrumento na pol(tica 
de reduço das perdas escolares, vernos como afinal as sisternas educativos daquela época tinham potencialidades rnuito in-
teressantes. 

A préescolarização estava disponivet nas escolas pCibticas tanto ou mais do que nas particulares. E a urbanizaçâo mci-
piente oferecia possibilidades educativas extra-escolares muito acess(veis: locus de lazer e desporto, associativos ou naturais 
(rios, campos, etc.). A pouca discriminaçäo espaciat das areas residenciais proporcionava rnenores distãncias sociais e, assim, 
uma interaço cultural bastante intensa entre criancas e adotescentes de diferentes estratos sociais. 0 "peer group" já era impor-
tante e menos exciusivo. 

Os métodos dessa pré-escola oscilavam entre Decroly e Montessori; e as professoras tinham urn certo "status" corno 
profissionais especiatizados. De modo que Se tornava poss(vel a urn nürnero relativarnente grande de candidatos a escota prima-
na obter adequada "prontidao". Isto, alias, ref orçava ainda mais a eficácia das classes de alfabetização. 

A indüstria editorial entäo apenas despontava e näo era incomum haver professoras de primeira série tarnbém "especia-
listas". Algumas das quais elthoravam e reproduziam suas próprias cartilhas, disputando-se a atualidade metodológica e a criati- 
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vidade no que se refere a meios auxiliares. E as que dirigiam classes de segunda série constitu(am urn "corpo de jurados" bas-

tante respeitado (  ). 

Estes métodos usados nas primeiras séries embora nâo dispusessem da fundamentaço atuat na psicotogia do desen-

volvimento, traziam já alguns de seus tracos. Peto menos nos grupos escolares urbanos, e se se contavam em poucas unidades 

as pequenas escolas de periferia, quase se poderia generalizar a observaçffo. 

de Se crer que o 'tradicionatismo" se corporificasse nas classes de 3as  e  4as  series.. Parece que, bruscarnente, se que-

brava a preeminéncia do desenvolvimento em prol da transmissäo de informaçôes. Boa parte do tempo Se gastava copiando 

"pontos", memorizando-os para a ladainha diana ao "torná-los" a prcfessora, ou para os exames escritos e orais. As rnatemáti-

cas continham urn residuo do espIrito de desenvolvimento das primeiras series; exigiam-se dezenas e dezenas de resoluçöes 
de problemas, em classe ou nas "tarefas para casa". Mas desde logo despontavarn os que eram "bons para a rnatemãtica" e Os 

que se decid jam ser inatamente incompetentes. 

Pelo que se sabe, Os exames de admissäo tiveram seu auge nessa época, justamente quando se generalizava a procura por 
ensino secundán;o e a rede de ginásios nâo iniciara sua fase de grande expansäo. Como conseqUéncia,cabia as prOfessoras ir pre-

parando desde a 3a sénie para essa prova decisiva. Também entäo surgiria o "curso preparatório" separado; ou embutido mais 
tarde nas 95  series; mas já s.e havia comprometido e cristalizado este método nas series anteniores num fenômeno que perdura 
ate hoje. 

Neste estágio, 0 prestigio dos professores era medido peta proporçäo de seus alunos que alcancavam sucesso nos exames 
de admissäo. Pelo que o conteódo seria selecionado näo mais pelo criténio de sua validade para a formaçâ'o dacapacidade inte-
lectuat ou da conscièr,cia social, e sim da pauta estabelecida, pelos estabelecimentos de ensino médio ginasiat, para aqueles exa-

mes. 
Ademais, deve-se considerar que o ensino medio, a sua vez, nâo era seno o modelo de formacäo académica de elites que 

permanecia desde a reforma de 1937. A legislação de 1946 sobre o ensino medlo, fazendo-o uniforme em todo o pal's, conso-
lidaria o seu caráter propedéutico e formalista. 0 que ,eio a acentuar aquela influéncia negativa sobre a escola primária. 

Ai reside talvez o major defeito do sistema quando visto no seu contexto histórico. Näo so a ciência e a tecnologia havi-

am dado os maiores saltos da história - lembremos que o esforço bélico provocara o avanço básico da flsica atômica, da eletrô-

nica e do uso de metais no-ferrosos - como as estruturas socials e culturais começaram a gerar mudancas, cujos resultados 
consideramos como a nova ética e Os flOVOS padres de comportamento da nossa época. Em particular, nosso pals entrava no 
que se convencionou chamar de "fase desenvolvimentista"; incorporava algumas daquelas conquistas cientifico-tecnológicas, 
introduzia o automôvel em seu cotidiano (e em seus probtemas); mas, especiatmente, transformava suas estruturas corn a urba-
nizaçäo acelerada de sua populacffo, a ascenso de estratos médios urbanos e o rápidocrescimento das classestrabathadoras, ao 
lado da consolidacao de uma nova burguesia, enriquecida na indCistria e nos serviços urbanos modernos. 

Entretanto, a escota primária (como a secundária) parecia cons iderar a década de quarenta como o padräo fundamental 
e definitivo do conhecimento e da organizaçäo social. E agia como se quisesse preparar o cidadffo para nela viver; desconhecia 

que ele viveria no auge da cnise do modelo social e cultural que ento nascia 
Dois eram seus modos deser: a transmissäo de informaçôes e, implicitamente, a inculcaço de vatones e atitudes, através 

do prôprio método e organizaçio do ensino. Al se encontra urn caso de similitude entre a escota daquela epoca e a de hoje. E 
valem as cr(ticas mais comuns aos nossos sistemas escolares: as de que transmitem ineficazmente, e as de que suas inforrnaçöes, 

além de, no geral, serem as mais obsolescentes, incorrern corn freqüência na irrelevãncja. 

Contudo, o que mais provoca alarme é ø caráter alienado - e alienante - do ensino daquela época e que se repete, em 
boa parte, no da atuat. Vivia-se, como foi dito antes, urna transiç5o'notävel, que acontecia "Ia fora" e ngo aparecia nem nos 
"pontos" nern nas atitudes escolares. 

E diante disso, é vátido suspeitar haven razäo de ser nas palavras de Itlich: "A maior pane dos nossos conhecimentos ad-
quinimo-los fora da escola. Os alunos realizarn a maior parte de sua aprendizagem sem os, oU muitas vezes, apesar dos profes-
sores". Ou ao afirmar que "a freqUéncia escolar preserva as cniancas do mundo cotidiano da cuttura ocidentat e as mergutha 

num ambiente bern mais pnimitivo, mágico e muito sério. A escota ngo podenia cniar tat ambiente em que as normas de realida-
•de comum ficarn suspensas, a näo ser mediante o encarceramento dos jovens em recinto sagrado durante muitos anos suces- 

() Ansuo Teixeira, analisando a evoluçäo educacional dessa época, mostra como a "equiparaçäo" dos cursos normais contnibuiu "para a sua 

descaracterizaçäo como curso vocacional de habditação ao magisterio primário' e, assim para reduzir a qualificaçSo e o senso profissional 

dos professores. Cf. "Educacäo näo é privilégio". Cia. Editora Nacional. So Paulo 1971 - päg. 95. 

() Afina?, parece näo mais haver dUvida de que a ci-ise do petróleo, a "detente" e o fim da guerra do Vietriiencerram urna época, ada guerra 

fria e da bipolaridade econômica e politica. 
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sivos. A tel de freqüência obrigatória possibititaâ salade aula servir de ventre migico. donde a criança e libertada periodicarnente 

(...) ate que seja finalrnente expelida para a vida adutta" (6). 
De urna tat introspecçäo, é passivel inferir que, de fato, boa parte das coisas foram aprendidas fora da escola.Mas so-

mente a medida em que a própria sociedade da época era mais simples e tinha, por isso, malores possibilidades de oferecer aces-
so direto a experiéncias vita is embora de macjo assisternâtico. Cidades de rnédio porte - coma hoje se as chamarn - corn livre 
disponibilidade de ambientes naturals e relacionarnentos socials mais francos e abertos. Ou cidades pequenas em que as funcôes 
educativas se esgotavam quase que no âmbito familiar ou nas relaces primarias, cabendo a classe escolar apenas uma ligeira aber -

tura para urn mundo exterior corn o qual teriam efetivamenie major contato. 
Ha, evidentemente, quem, numa posico ate nostalgica, pretenda que a ensino daquela ëpoca era born e lena sido "de-

teriorado" peta expanso escolar. E a partir desse tipo de apreciaco, proponha urn dilema (falso) entre poucas escolas de boa 
qualidade ou muitas escolas de ma qualidade. Ou ainda, numa equivocada postura democratizante, argurnente que é preferivel 
ter mau ensino para todos do que born para poucos; o que é apenas outra forma daquela falsa opco. 

Efetivamente, quando se observam as taxas de escolarizaçffo da década de quarenta e as atuals e se comparam as res-
pectivas dotacöes docentes, tern-se a impressäo de que as poucas escolas ento disponiveis - malgrado as deficiéncias apontadas 
- apresentavam maiores probabitidades de oferecer boa educacäo do quc a maioria das escolas de hoje. Principalmente quando 
se tern urn quadro de referenda coma o desenvolvimento ate ha pouco, relativo a uma cidade de médio porte na regiffo sul; ou 

alga "melhante, nas capitals ou centros urbanos mais ativos no resto do pals. 
Contudo, ha que se manter extrerna reserva na interpretacio desse contexto face ao atual. Em pnimeiro tugar, estas 

"poucas e boas escolas" em gerat ainda existem; mas já nffo säo as predominantes ou mesrno as Cinicas coma naquela época. 

Apenas continuaram servindo a uma clienteta que se pode qualificar de privilegiada; locatizam-se hoje em zonas centrals ou re-

sidenciais a que tern acesso, em geral, criancas de fam(tias de renda alta ou media superior. Em segundo lugar, porque para 
as ci-iancas provenientes dos novas grupos sociais urbanizados ha retativamente pouco tempo, atraidos pelos novas empregos 
industrials ou de servicos, restam as escolas da "expansâo". Menos apareihadas, corn superlotacäo, burocratizadas, enfirn, aque-

las a que em geral se atribui baixa qualidade de ensino. 
Par outra parte, seria necessário verificar que, näo obstante as deficiéncias qualitativas, as taxas de rendimento escolar 

vieram aurnentando sustentadamente ao tango de todo o per iodo 1940/75. E seja ressattado que este indicador se ref ere a me-

dia entre zonas urbanas e rurais; e que a proporcao das matricutasnestas Caltimas aumentou notavelmente neste tapso, rnanten-

do-se baixo 0 nivel de rendimento. 0 que vem a significar que o fluxo escolar nas zonas urbanas terá meihorado ainda mais ra-

pidamente. Em grande parte, pode-se interpretar este processo coma urn deslocamento dos mecanismos de seletividade; as esco-
las primánias urbanas ofereciam escotaridade mais extensa para urna fracäo major dos ingressarltes, mas em diferentes graus de 

quatidade. Ou seja, haveria significados concretos diferentes nos certificados de conclusio concedidos por diferentes estabeleci-
memos. E isso condicionaria as oportunidades ulterioresde ensino, principalmente no n(vel secundário. 

Nessas condic8es, as quarenta por cento de escolanizacäo da decada de quarenta - no seu contexto próprio - podeniam 
significar melhor educacäo do que os oitenta por cento da década de setenta. E ai sim se encontra a questo .básica de 

democratizacäo do ensino. 
Em surna, aquela escola, se comparada frontalmente corn a de hoje, em termos de tecnotogia e organizacio, seria talvez 

"antiquada"; mas em relacSo a sua época própnia, no podenia ser de todo condenada. Pnincipalmente porque havia rnecanis-
mos eficazes de compensaçio - no sentido de educacäo extra-escolan - que a completavam muito bern. Hoje, ao contránio, te-
mos urn paradoxo: a ambiente urbano é notavelmenté mais complexo e, par conseguinte, mais exigente de socializacäo, de 
conhecimentos, de capacidade de aprenden. E no oferece, espontánea e facilmente, as mesmas oportunidades de formaco ex-

tra-escolar; elas säo, de fato, mjltiplas e talvez ate mais ricas, mas quase inacessiveis para a imensa maionia de seus habitantes. 

Entäo senia de se esperar que a escola - ou quatquer outro modo de organizaçio educativa - pudesse supnir a que antes a fam(-

ha e a "habitat" se encarregavam de oferecer mas que hoje estio impossibihitadas de sequer identificar coma possibilidade 

educativa. Contudo a escola hoje parece uma verso apenas ligeirarnente revista daqueta de vinte anos atrás; e, sendo assim, näo 

pode,evidentemente, desempenhar a contento as funcöes que a eta Se atnibuem. 

3— A EXPERIENCIA RACIONALIZADA 

Ao lado dessa visffo que podemos extrair da mernória e da aplicacäo a eta de urn certo trato analitico, convinia colocar 
aquela extraida da observacão profissional. Par uma sènie de circunstâncias, envolvemo-nos no planejamento educacionat em 
meados da década passada, atuando nela ate a presente. 

Foi passive!, desse modo, expenimentar as mudancas que vém ocorrendo na teoria e na prática do sisterna educacional 
e de seu planejamento. Estas mudancas acompanharn, de algum modo, tanto a evolucio par que passou a conhecimento 
cient(fico acerca desse fenômeno, como, pnincipatmente, o agravamento de problemas fundamentais coma a da retevância so- 
cial e cultural da escola, a democratizacão de oportunidades educacionais, a seu popel na reducão das desigualdades sociais, etc. 

Quando, ha uns dez anos atrás, se organizava uma comissäo de planejamento educacional, as executivos e técnicos 

84 



-i*T1 	 - 	 . A 	 - - 	 - AIL 

convidados a compô-la cotocavamse desde logo urn "problema": dispor de informaçöes - ou, mais exatamente, de estat(sti-

cas - que Ihes permitissem projetar os efetivos futuros do sisterna escolar. 
Era uma atitude própria da época em nosso pa(s. E, também, na major parte da America Latina, Africa e Asia. Vivia-se 

o apogeu do planejamento de recursos humanos. A Lei de Diretrizes e Bases, ainda que inspirada em outros esquemas doutrinã-
rios, oferecia urn marco de referéncia prop(cio. A pot(tica educacional, por sua vez, estava estabelecida, de uma parte, sobre o 

postulado da educaco universal e gratuita para a populaco de 7 a 14 anos. E, de outra, sobre a pressuposico de que escassea-

yam recursos humanos para suprir o processo de crescimento e transformacäo econômica; o que se coadunav corn a presso 
dos grupos jovens urbanos por major oferta de ensino superiore corn a progressiva adesäo dosdirigentes educacionais as doutri-

nas de educaçäo vocacionat como fator de desenvolvimento. - 
Bastaria, aparentemente, pois, verificar quantas escolas e professores teriam que ser obtidos para permitir o acesso esco-

lar a totatidade dos contingentes poputacionais de sete ou oito anos de idade num per(odo de dez a quinze anos. E, feito isso, 

determinar algumas medidas que fizessern poss(vet a uma certa fraçäo detes chegar ate o ensino secundário. Nos esquemas da 

LOB, Os ginásios e cotégios poderiam especiatizar-se ora na preparaco geral para o ensino superior, ora, sem exclusâb desta, na 

preparaçäo tecnico-profissional. E, embora näo ficasse claro como orientar praticamente as candidatos, o ensino superior seria 
reorientado e dimensionado preferencialmente para atender as prioridades da demanda, peta progressiva mudança das tendén-

cias "tradicionais". 
A consisténcia lógico-formal desse modelo dorninava os "planejadores"; e conquanto as pesquisas e discussôes mais re-

centes revelem sua fatácia, ainda persiste sua atraçäo sobre significativa parcela dos educadores. 

Embora a estes tenha cabido o papet de resisténcia a invasão dos "economicistas", principatmente quando clamavam 

pela impertinéncia dos métodos econômicos na análise de fenômenos psicopedagOgicos, o fasc(nio da simpticidade lôgica dos 

conceitos de produtividade e eficiéncia acabou,ou por persuadi-los,ou por reduzi-los ao siléncio impotentedos céticos. E pre• 
dominou a idéia de que os problemas de repeténcia e evasäo, ou os reduzidos coeficientes conctuintes versus ingressantes, se 

deviam a insuficiéncia ou de quantidade ou de quatidadedos "insurnos" educac,onais,ou de ambas;equeprovidenciaSlOg(Sticas 

como mais satas e mais docentes quatificados resolveriam os problemas de eficiência. 
Desde uma posiçäo pouco diferente, outros econornistas e sociótogos acenavam corn justificativas mais refinadas e por 

isso mesmo to atraentes, para ampliar as gastos corn educacäo. Esta seria urn fator torlernente relacionado corn Os diferencials 

de renda e corn a mobitidade social. Falava-se em capital humano e em rentabildade dos investirnentos em educaco e as orca-

mentos pCiblicos para educaço se arnptiavam notavelrnente. 
Em decorréncia disso justamente, ocorreu urn processo interessante. Estas mesmas abordagens viriam a servir também 

para justificar maiores gastos corn saCide, nutricäo, habitaçäo, desenvolvirnento urbano, migraçôes etc. E propunham novas 
questôes; corno a de qual destes fatores era mais importante para promover o bem-estar de urn modo geral e para corrigir 05 

desequil(brios sociais mais profundos, corno a pobreza, a marginatidade, a delinqüência infanto-juvenil, e por a( adiante. 
Entretànto, a Franca quase explode em 1968. Os saudáveis e aplicados universitários americanos sacodem seus bemcui-

dados "carnpi". 0 RetatOrio Coleman derruba o mito da dernocracia educacional. No Brasil, estes eventos reverberarn sob a 
forma da chocada descoberta do etevado nivet e volume do analfabetismo; no ruidoso clamor por mais vagas no ensino supe-

rior; petas soturnas cifras de abandono e repeténcia, mesmo nas cidades rnelhordotadas de professores e escotas. 

A inquietaçäo já no e corn a eficiência do sistema educacional. Embora os cálculos econôrnicos reforcern-na ao nvet 

de argurnentaçäo, ela tern caráter rnais nitidarnente socio-potItico. lncga-se a quem se dá acesso a educacäo; quem näo conse-

gue progredir no ftuxo escolar; que grupos sociais alcançam a universidade. 

3.1 - 0 Fascinio da Simplicidade Teórica da Economia 

Nâo alongando urna exposiçâo sobre a natureza da teoria econômica, poder-se-ia resumir seu funcionamento nos Se-

guintesaspectOs: 

Supöe que os agentes econômicos atuam sempre racionairnente, isto e, tern sempre em conta que é necessário ma-
xirnizar as benef(cios no uso de recursos escassos, quer coma consurnidores - maxirnizando autitidadedosbens, 

quer coma produtores - maximizando o tucro da ernpresa; 

Supöe que, näo obstante virtuais imperfeiçöes do mercado, os preços refletern os critérios da racionalidade (maximi-
zaçao da utilidade ou do tucro) servindo de indicadores ou sinais para tomar decisôes corretas; 

Conctui que os resuttados da aplicaçio desses critérios e indicadores permitiräo atcançar urn n(vel ótimo de eficiCn-

cia na produçio e de bem-estar para a sociedade. 

Aplicando esse método de anélise a educaçao,criOU-SeaChamada teoria do capital hurnano. Também resumindo, ela con-

siste em atribuir as diferenças de rendas - e, sob certas condiç6es, as de salérios - as diferenças de nivet educacionat obtido, 

85 



, 

sempre que alguns outros fatores influentes fossem mantidos constantes (7). 
Corn efeito, várias pesquisas, realizadas no in(ciO da década de sessenta, analisando a evoluçäo da riqueza dos pa(ses 

cjesenvolvidos, em termos de Produto ou Renda Nacional,tonclu(arn que apenas uma par'te do crescimento econômico poderia 

set explicada pelo incremento na quantidade dos fatores produtivos - capital, trabalho e recursos naturals; outra parte impor-

tante s.e deveria ao progresso iécnico e a concomitante melhoria da qualidade daqueles fatores, em particular ada forca de tra-

ba Iho. 
Outros estudos mostravarn corno Os diferentes n(veis de educaçffo das pessoas estavam associados a diferenças 

correspondentes nos satários e na renda ao longo da vida. E que, mesmo entre indiv(duos corn a mesma extenso deescolarida-
de, as rendas se diferenciavam em funcäo dos tipos de habilitaçöes que haviam adquirido e, pois, das ocupacöes a quetiveram 

acesso gracas a tais destrezas. 
Estas concluses levavam a outras. 0 progresso técnico deperde da geraçSo de tecnologia e esta da criaçäo cient(fica; 

logo, de urn desenvolvimento de capacidades humanas tipicamente devido a produco universitária. E para usar as novas téc-

nicas e, por conseguinte, operar os sempre aperleiçoados instrurnentos de trabaiho, requerer-se-iam das pessoas maiores conheci-

mentos e destrezasmais complexas; 0 que so se alcançaria mediante a expanso e aperfeiçoamento dos Sistemas de Educaçio. 

o desenvolvimento ulterior da pesquisa levou a elaboracäo de u-na teoria, mais completa e integrada, do capital humano. 

Segundo sua concepcäo, "o capital humano é o valor presente de urn investimento feito no passado, na qualificacffo das pessoas, 
nâo o valor das pessoas mesmas". 0 que, em outras palavras, quer dizer que os gastos incorridos na aquisiä'ó durn rrioitaite 

adicional de educaçäoseriam compensados,futuramente, por urn acréscimo nas rendas do inciiv(duo em relaco a dos demais 

que no o fizeram. 
A explicaco estaria em que a extensgo da escolaridade e, mais fortemente, a conclusäo de n(veis mais elevados de ensi-

no incorporaria, nos individuos, qualidades influentes sabre suas habilidades. Estas, sendo escassas,lhesdariam rendimentos. 

mais elevados, no mercado de trabalho. 
No Conjunto da populaçäo, a agregaçäo destes gastos significaria estar acumulando, continuamente, novas capacidades 

de producäo e de crescimento da riqueza social, através da criaçäo de novas habilidades, destrezas, talentos e fontes de criativi-
dade. Em suma, algo t5o ou mais valioso e rentável do que máquinas, equipamentos, instalacöes: capital humano. 

E uma faceta interessante deste raciocnio e a da promessa de igualdade social impl(cita na atribuico dos diferencials de 

rendimentos a escassez de qualificacöes. Se Os sistemas educacionais tivessem sua expansäo racionalizada, gerando essas qualif i-

caçôes mais escassas; e sendo livre o acesso as oportunidades escolares - pelo menos no sentido de no se criarem discriminac6es 

de classe , etnia ou religiäo- a educaco funcionaria como urn canal seguro de mobilidade social e de ascensäo econômica e, 

portanto, como urn fator de equalizaco de oportunidades sociais. 
A lOgica interna e a simplicidade destes argurnentos - sernpre que sua apresentacäo possa ser escoimada da sofisticada 

técnica de pesquisa que permite gerá-los - terminaram por fascinar murta gente. Principalmente os responsáveis pela pol(tica pbli-

ca envolvidos corn a promoço do desenvolvimento. E, em particular, os que administravam os sistemas de educacäo. 

Entretanto, a falta de melhor explicitarem as variáveis sociais igualmentepresentes na relacäo educaçäo-ernprego-renda, 

estes modelos de análises e as pesquisás corn eles efetuadas levaram a sobrevalorizar os n(veis rnédio e superior da educaçäo. 0 

simples fato de que urn grupo de graduados apresentasse urn diferencial significante de rendimentos em relacäo a 

nao-graduados tanto pode se dever ao valor econOrnico da educacão tal corno concebido no modelo, como pode set o efeito da Se-

letividade dos sisternas escolares que dâo acesso aos graus mais elevados Justamente àqueles que ter5o garantidos, por outros 

fatores sociais, Os diferenclais de renda. - 
Ademais, constata-se que a estrutura ocupacional se ajusta as condiçöes de oferta de qualificacöes da forca de trabaiho. Pa-

ra os empregos tecnicarnente exigentes de formaçäo elementar, ern presença de uma oferta abundante de pessoas corn este ni-

vel, pode-se vir a requerer como critério de seleçäo uma forrnaco media. Principalmente quando ha uma forte segrnentacäo do 

mercado de trabaiho, como é t(pico dos pa(ses menos desenvolvidos. 

3.2 - A Inquietude da Reflex5o SOcio-Politica 
Coincidentemente, estas proposiçöes vierarn a piblico quando mais fortes eram as pressôes por aurnento na oferta de es-

colas; tanto nos pa(ses desenvolvidos, onde a educaçäo elementar e media se generalizara e havia acrescidos contingentes de can-
didatos ao ensino superior; como nos pa(ses em desenvolvirnentô, ern que séculos de atraso cultural e econômico deixaram no-

táveis deficits de esco?arizaço em todos Os n(veis. Aqui se expandia a escola primária e ginasial, mas a urbanizacäo e a escas-

sez de empregos levavam os jovens das emergentes classes médias a vislumbrar no diploma de ensino superior o instrumento de 
que careciam para garantir sua ascensäo profissional e social. 

A industrializaco e a modernizaçâb dos serviços, de fato, criavam novas profissöes e requeriam mais empregados quali-
ficados do que toda a estrutura econömica anterior. Mas o ritmo inicial corn que o fez - nas décadas de trinta e quarenta e Ini-

cio de cinqüenta - logo arrefeceu, a medida em que, pela absorço de tecnologiasdesenvolvidas nos pa(ses mais avançados, his-

toricamente carentes de força de trabalho, se investia mais em atividades poupadores de mâo-de-obra (8). 
Al a simplicidade da explicacäo econômica se transforma em fragilidade. Ao contrário do que ocorrera em pa(ses de-

senvolvidos, o aumento nos gastos corn educacäo no se traduz em aumento generalizado da renda das pessoas educadas. E cIa- 
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ro que individuos corn educaç5o superior tenderio, na media, a obter malores salários e rendas do que os demais. E que urn in. 

div(duo corn educaco secundária compteta terá melhores empregos do que corn o ensino primário. 
Mas as pesquisas recentes vém mostrando que as desigualdades sociais bdsicas no se alteram - ate se amptiam em atguns 

aspectos . apesar do imenso esforço de expanso do sistema educacional. 0 n(vet de subemprego de pessoas corn ensinO prima-
rio ou ginasial completos é elevado. Ha significativos contingentes de profissionais de n(vel superior corn rendasequivateflteS 

as 
de trabathadores especiatizados pordm corn escolaridade format reduzida. E o setor pObtico se torna o major empregador - inw 
dependentemente de necessidade ou critérios de eficléncia - das pessoas corn educaçffo media e superior que as atividades 

produtivas näo absorvem. 
De outro lado, verifica-se que a quatidaae no é, absotutamente, urn atributo homogéneo nas unidades do sistema educa- 

cionat. As oportunidades de acesso so diferenciadas; e sue distribuicilo afinat se mantém a mesma que se tinha antes do perlo-

do de rápida expanso. E isso faz corn que o sisterna educacionat, ainda quando aparente oferecer maiores oportunidades, ape-
nas reproduza em escala arnpliada as estruturas sociais que precedern, negando sua funco de canal de!asceriso social e econô- 

mica (9). 
Poder-se-ia argumentar que talvez a énfase na relaco educac5b-emprego fosse, desde ll logo, equivocada. Afinal atribui-se 

a escola uma gama de funçöes sociais e cutturais tSo ampta e a preparaco para o trabatho é apen'as urn dentre muitas outras. E 

mesmo sempre houve dcividas general izadas quanto a possibilidade de a educaco format reproduzir as condiçöes reals de traba-

Iho; e também de poder adaptar-se corn rapidez as rnudancas tecnotógicas e as flutuaçöes dos diferentes mercados de trabatho. 

Os avanços na rnetodologia da análise social tern permitido relacionar a escolaridade e a posicffo ocupacional e econômi-

ca através de outras variáveis, corno "status" social e ecor,ômico, instruçäo, padro de vida dos pais e, ainda, corn outros atribu-

tos do indivi'duo. E näo apenas no "instante" mas em urna perspectiva intergenericional. E, ao que se depeende destes estudos pio-
neiros, a aquisiço de nIveis elevados de educaçäo formal nffo parece explicar rnuito claramente alascensäo social do indivIduo. 
E o aprofundamento da discussâo sabre a distribuicäo da renda afastou a hipótese, cotocada em seu in(cio, de que a expanso 
do ensino superior poderia ser urn fator de reduçäo das extremes desigualdades constatadas em nosso pa. Em artigos mais re-
centes, os defensores da tese de que maiores investimentos em capital humano contribuiriam pare methorar a distribuico dos 
incrementos de rerida já propem que esta via teria que concentrar-se no aumento e melhoria des oportunidades de educacäo 

etementar. 
De urn modo ainda pouco preciso, estas investigacöes e debates parecern vir conduzindo a uma preocupacio corn os 

efeitos sócio-culturais da educacio, malor do que corn virtuais efeitos diretos sobre o emprego e a renda. Se bern que mesmo 

neste ângulo também se concentre urn forte ceticismo quanto a eficácia de educaçäo como fator dejascensäo social. Argumen-

tam os sociólogos que, de urn lado, as oportunidades escolares säo oferecidas de modo desigual, favorecendO desproporcionat-
mente os que já dispöern de outrOs fatores de rnanutencio ou elevacäo de "status", pela própria naturezados sisternaseducaCio 
nais. Estes seriam subsistemas sociais, corn uma estrutura de poder e de distribuico de funcôes e papéis dominados pelos gru-

p05 
socials mais afluentes, que os fazern funcionar sempre em seu favor. E, de outro, as escotas seriarn instrurnentos de controle 

social viesados para, justamente, legitimar e conservar a distribuico de posicöes sociais e de poder vigerites num dado momen-

to. Por isso, as desiguatdades de acesso as oportunidades educacionais se manteriam, apesar de sucessivas reformas ou de adoçäo 

de inovacöes metodológicas e técnicas pelas instituicôes educacionais (10). 

Uma questo fundamental é colocada nesta attura. Nos pa(ses mais desenvolvidos houve urn alargarnento dos estratos 
médios, ao longo dos iiltimos duzentos anos, reduzindo-se, notavelmente, a proporcäo de populacäo em estado de "pobreza 

aguda". Este é urn fenômeno que torna novo sentido nestes Ciltimos anos, pelo nCimero absoluto de pessoas que nete se enqua-

dram e, mais ainda, pela disténcia social que ha entre seus padröes de vida e os da camada media mais próxima. 
Para estas, de qualquer modo, a educaco funcionou como urn rnecanismo adequado de identificacäo como grupo soci-

al e de preparacäo para o exerc(cio dos papéis que the cabem na sociedade. A düvida reside em se eta poderia ter o mesmo Signi-

ficado para os grupos denominados pobres. 

Decorrente desta inquiriçäo, surge a que se refere as instituicöes e processos educativos, contidos no sisterna educacio-

nat global. Supondo poss(vel elaborar uma pot (tica de educaçio visando contribuir para a ascensäo dos grupos marginalizados 
ou para elevar o nivel da qualidade de vida seria necessario verificar ate que ponto as estruturas educativas de tipo escolar - ab-

solutamente dominantes ainda hoje - estâ'o aptas a instrurnentá-la eficazmente. 

Observe-se que, a parte as criticas aos sistemas educacionais, as cr(ticas mais contundentes, como as de lllich, Goodman, 

Bourdieu, dirigern-se nlos6b organizaco social,corno pri nci palmente as estruturas culturais da esiucaçäo,radicadas no pIano peda-

gógico, microssocial e ideológico. Descontadas as diferenças, elas destacam o fato de no so o conteiido do ensino, mas - o que 

seria fundamental - método de confrontá-lo ao educando seria incompat(vel corn os objetivos democratizantes da educaçeo. A 

escolarizacäo, como rnodo de ser principal desta, seria urn sistema de idéias e de geracäo de atitudes e comportamentos mais a-

propriados a forrnacäo dos grupos superiores da estrutura social e, nesta condiçio, urn instrumento de encutturaco que so é 

eficiente, enquanto tat, pare estes grupos. Pare Os dernais, apenas atuaria corno canal de comunicacäo e cooøtacäo cuRurat. Ou 

seja, faria apenas corn que estes outros aceitassern os valores e atitudes daqueles corno legftimos, sern aproveitá-los para sue 

prOpria identificaço e promoco. 



A natureza destas crlticas ultrapassa, como é evidente, as meras queixas a respeito da "ineficiéncia" ou escassez de re-
curios supostornente crucials pare a educaco. Tern a ver,rincipalmente, corn o destino sôcio-pol(tico dos sistemas educacjo-
neis e corn as correspondéntes implicaç&s cutturais dos processos educativos. 

4— CRISE E TRANSFORMAcAO 

Diante dessas cr(ticas ao que já se chamou de "perisamento otimista da década de sessenta", talvez se observe uma pri-
rneira reaçSo, em sentido contrário, de considerar a educaço uma inutilidade ou,té mesmo, como urna instituicäo "perver-
sa" votada a perpetuar as iniqUidades\de processos acelerados de crescimento econômico. 

Contudo, antes de ensaiar uma tal reaçSo, seria necessário • e justo - verificar como é apenas aparente o negativismo 
dessas cr(ticas. No fundo, elas constituem urn fecundo desafio aos educadores e responsáveis pela politica póblica da educa- 

cao. 
Em primeiro lugar, porque seu objetivo é bern delimitado. Näo tratam de negar o valor social da educacäo mas de mos-

trar quanto é infundada a pretenso de atribuir aos sistemas educacionais urn papél determinante da mobilidade social, do aces-

so ao emprego ou da redistribuiçäo da renda. E demonstram que as diferenças de nivel de escolaridade explicam apenas uma 
reduzida proporçäo das diferencas de rendimentos; e que os beneficios sociais do investimento em educacZo näo säo realmen-
te da magnitude inicialmente eslimada, ademais de diferirem bastante dos benef(cios privados, geralmente maiores do que a-
queles. Assim, permitem ver mais claramente que as causas ou pelo menos os fatores explicativos das desigualdades de renda 
situam-se em outros n(veis das estruturas econômicas e socials e, portanto, não so suscetiveis de se modificar peta mera ex-
panso da escolaridade ou mesmo pelo aumento de sua eficiência produtiva. 

Em segundo lugar, essas cr(ticas no levam, de imediato, a qualquer proposta de extincäo dossistemaseducacionais. 
Quando demonstram corn major vigor e abrangéncia a medida do valor econômico da educac5o - mesmo que reduzido - es-
to comprovando a necessidade de sua existéncia. Entretanto, mais do que isso, torriarn mais evidente a distãncia que existe 
entre as proposicöes generosamente equalitárias das teorias e dos avanços tcnico-cient(ficos dos educadores e a prática de 
sistemas educativos discriminatOrios . E estimulam, portanto, que se vá mais a fundo nas transformacôes e inovacöes que p05-

sam direcionar a poltica educacional para o desenvolvirnento sôciocuttural e politico das nacöes a que devem servir. 
Finalmente, ao colocar a "crise da educaco" em termos diversos daquele em que se colocava ha rnenos de dez anos 

atrás, mostra que eta decorre da própria crise dos modelos ou estilos de desenvolvimento econômico vigorantes. Corn efeito, 
em1967, urn dos documentos mais expressivos daquela acepcHo, elaborado para a Conferência de Williamsburg sobre a 
"Crise Mundial da Educaçäo", atribula a insuficiência dos sistemas educativos principalmente a urn. descompasso entre 0$ 

ritmos de crescimento da demanda e da oferta educacionais e a incapacidade "gerenciat" de absorver inovacôes técnicas que 
aumentassem sua produtividade (11). 

Em 1972, apenas cinco anos depois, outro relatório, coordenado pot Edgar Faure, também sob patroc(nio da UNESCO, 
coloca a questo em termos já bastante distintos. A crise nâo decorreria do ritmo e dos fatores materiais de expansäo, 

mas do próprio sentido e final idade desse crescimento. Em seu preámbulo, afirma textualménte: 

"Esta é a razäo pela qual a Comissâo sugere que, nas politicas e estratégias educativas, sejam rechacadas todas as ten-
déncias neomaithusianas e todo intento de frear o desenvolvimento da educac5o, seja pot razöes culturais, como pol(ti-
cas ou econômicas. A finalidade da educacäo é permitir ao homem ser ele mesmo, "devir-se". Em relacäo ao emprego e 
ao progresso econômico a finalidade da educacâb deveria ser näo tanto preparar os jovens e adultos para uma profisso 
espec(fica, para toda a vida, senäo que para otimizar a mobilidade profissionale suscitar, em caráter permanente, ode-
sejo de aprender e format-se. Em uma palavra, sem renunciar a expansSo educacional, corwém repensar seriamente os 
seus objetivos, as modalidades e as estruturas da educacäo"(12). 

E mais adiante: 

"A tarefa é imensa. SupOe, em primeiro lugar, que no pIano das idêias se pare de confundir corno se vem fazendo desde 
muito tempo, mais ou menos conscientemente, igualdade de acesso a educaçäo corn igualdade de oportunidades e aces-
so amplo a educaçio corn democracia da educaçio" (13). 

claro que näo ha soluçöes fáceis e conhecidas. Embora.assentadas em uma ample coleta de experiéncias e projetos,as 
conclus8es deste relatório apenas desvendam alguns caminhos no sentido da educacäo permanente, do pluratismo democrãtico 
na escolha, de alternatives e na geraçäo e disseminaçffo de inovacöes educativas (14). Nem poderia ser de outro modo; afinal, 
uma das constatacöes fundamentais é a de que urn dos fatores da crise está justamente na assimilacSo, por umas naçes, dos mo-
delos educativos que se destinaram a solver os problemas de outras e em épocas distintas de suas histórias. 

E tanto quanto se pode dizer que a Histéria nSo se repete no que atende a formacäo das sociedades pol(ticas, pode-se 
faz&-Io em relaco aos padröes de reforma educative. 

A transformac5o dos sistemas educacionais tenderá em suma a seguir o rumo mesmo dos estitos de desenvolvimento so-
cial, eleito petas naçöes que Os criaram. 

Aceito isto, é preciso delimiter os termos da crise no ãmbito histórico de cede nacäo, embora nio se descartem, pot esta 



razäo, as liçes decorrentes dos estudos comparativos da educaçâb no rnundo. 

Uma delas é a que mostra como a estrutura hierarquizada do ensino format corresponde, desde sua origem, a uma pro-
pasta conservadora da estratificaço social. Ainda quando afirme pretender a igualdade de oportunidades pela universaiizaçäo 

do ensino fundamental e peta sua extensffo ao longo do tempo. Em reatidade, o que se atcança é estender aos estratos inferio-
res urn processo institucionatizado de sociatizaço - acatamento e incorporaço dos vatores predominantes e dos padrôes cor• 

respondentes de comportamento - acomparThado de aquisicäo de conhecimentos e destrezas, numa dosagem considerada "ml-
nima", necessária ao desempenho de seus tradicionais papis e funcöes na sociedade. Aos demais, situados em posiçôes supe-
riores, propôe-se bdsicamente o mesmo, porérn sob duas condicôes diversas: quatidade geralmente maior desse processo e pers-
pectiva de continuidade, no ensino secundário e superior, garantida pela mesma diferença de qualidade. 

Outra demonstra que a emergéncia e ascensio dos estratos médios, pela diversificacffo social e ocupacional das cidades 
e pela formaço de ampias organizaçôes administrativas criam, de urn lado, oportunidades novas de mobilidade e, de outro, 
demandas acrescidas por educaçio pôs-eiementar. 

Esta é vista como canal de ascensffo a essas novas posiçöes e ocupaç8es e, nessa medida, reivindicada fortemente, obri-
gando a expansâb do ensino médio e, em seguida, do ensino superior. 

No Brasil, como em outros paises da America Latina, esta expansäo é muito rápida e, ate mesmo, precede a universa-
lizaçäo do ensino fundamental. Ao contrário de pa(ses desenvolvidos; o setor terciário da economia e a burocracia estatat e 
intelectual crescern previamente ao processo de industriaiizaçäo; e o setor primirio - exportador - dispensa rnaiores cuidados de 
educaçäo format (15). 

Desse modo, tern-se como premente a tarefa - já de si dificultosa - de proporcionar educaçäo etementar para urn enorme 
contingente de criancas, jovens e adultos. E deve-se fazi-lo num quadro em que essas aspiraçôes e reivindicaçôes par ensino 

médio e superior também aumentam a cada dia, independentemente ate das necessidades objetivas de recursos humanos quali-
ficados nesses niveis, corn aplicaçSo de recursos vultosos, que, de outro modo, facilitariam aqueba tarefa. 

Entretanto, deste outro ãnguio, observa-se que a maioria dos pianos e pol(ticas educacionais continuam atados àquela 
concepç5o hierarquizada de escolarizaçäo. E, o que é mais grave, propondo usar urn seu instrumento - a escola tradicional, 
formalista - para atingir um objetivo para o qual no foi previsto. 

Pois, já näo se trata de oferecer urn processo simplificado de socializaço e de aquisiç5o de informaçöes etementares e 
de urn acervo limitado de codigos verbais de comunicaçffo para uma fraçäo etária da populaçäo. Fala-se - ou dever-se-ia falar-
de educacio básica, de processos que permitam integrar, dinamicamente, a cuitura e ê sociedade nacionais em transformaçio, 
amplos contingentes näo so de jovens, mas também de aduitos trabaihadores que vém migrando para as cidades ou que serffo 
necessários para o desenvolvimento das zonas rurais. 

Para isso a escota tradicional, alienada e alienante dessa realidade espec(fica, pouco pode contribuir. Se o seu escopo era 
transmitir informaçöes, como se referiu no in(cio desta exposicilo, ela é pianamente ultrapassada peios incontrolados meios de 
comunicacäo de massa. Porque transmitem de modo incomparavelmente mais eficiente e para muito maior nómero de pessoas 
do que quaiquer sistema escolar. E porque estâo mais atualizados do que qualquer currIcubo e säo mais abrangentes do que o 
melhor piano de estudos das escolas. 

Faiha ademais no processo de enculturaçäo; porque, assenta essa funcäo no que fica impl(cito, subjacente ao conteódo 
cogriitivo de seus programas. E, como se disse, estes näo podem competir corn o potencial comunicativo extra-escolar; e estäo 
formulados acriticamente, sem propOsitos muito claros e deixam, assim, vuinerável a populaço aos condicionamentos freqüen-
temente aiienantes daqueles meios. Ou seja, em termos mais diretos, contribui para manter a popubaco aberta a influéncia e in-
ducöes potenclais e, muitas vezes, efetivamente contrárias a seus interesses e as suas necessidades objetivamente mais valiosas. 

Em surna, tanto colabora, enquanto sisterna, para legitimar e ate acentuar as desigualdades sociais pela hierarquizaçSo 

rigida e pebos desequii.i'brios regionais, setoriais e sociais da oferta. Como se frustra, enquanto processo, na funcäo de manter a 
auto-identificaço sócio-cuitural da naç5o e de seus grupos constitutivos, de garantir a dinãrnica criativa dessa cuitura e de pre-
parar eficientemente para o trabaiho. 

A nocäo de educacäo básica como ponto de partida para enfrentar esses probiemas implica, pois, duas outras concep-
çöes educativas: 

a de que se devem diversificar as processos e instrumentos de educaçáo, conforme as ctientebas a atingir e os objeti-
vos dedesenvolvimerito social que Ihes correspondem; 

a de que a educac3o é fundamentaimente urn processo que compOe uma Poiftica Cultural. 

Isso leva a admitir uma ruptura corn o sistema monoagencial que predomina hoje, pela atribuicffo a escoba do monopO-
ho da educa4;3o. Em favor de urn sistema multiagencial, apropriado a cada clienteba-objetivo. 0 que a sua vez requer major Ca-
pacidade de identificaço das situa4;5es espec(ficas a atender, envoivendo tarrto o rnodo tradicionab de faze-b (as pesquisas e 
levantamentos) como o desenvolvimento I de mecanismos de participaçgo das ciientelas-abvo na auto-identificaçäo de seus pro-
blemas e necessidades e na forrnuiacäo dos processos e agendas que os enfrentaräo. Para tanto, é preciso, ademais, ajustar a 
isso as estruturas burocráticas da educaçäo; transformâ-las, do seu atuat estágio legatista, rotineiro, para urn nlvel de abertura as 
inovaces, de fiexibilidade e dinârnica que Ihe permita acompanhar e servir àdiversidade de desafios que se Ihe propöe. 

Finairnente, quando se coloca a quabificativo básico , tem-se.em vistaa permanéncia e a recorréncia da educaçäo. E a( se 
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expressa o seu vinculo corn a dinâmica cultural. As modernas pesquisas psicossociais e antropológicas demonstram, a sociedade, 

- 	
que. 80 contrário do que se pensou, 0 processo cultural é tâo mutável e diversificado quanto qualquer outro da vida social. 

No há "civilizaçôes perenes", num sentido monol(tico e genérico;encontramos,é óbvio, valores,crencas, ideologiase 
formas institucionais, assumidos em comum por várias naces. Tanto quanto ha uma identidade básica entre elas, quanto a sis• 
temas econórnicosociais. 

- 	 No entanto, ê também evidente que essas sociedades procuram afirmar sua identidade nacional, ao n(vel da sua sobera 
nia pol(tica e econmica corno ao n(vel da cultura. E essa auto-identificaçäo Se faz no processo de sua histôria, a medida em que 

val enfrentando problernas e enquadrando suas próprias soluc5es. E isso dé a tal processo uma caracteristica de constante mu-
dança. 

Se a educaco é urn componente instrumental dessa cultura, no pIano da sua conservaçäocomo no da sua criacio e 
transformaço; se o processo envolve no apenas urn mocnento cronolôgico da populaco . a "idade escotar" . mas cada mo-

mento da vida social e da de seus grupos e indivIduos, entffo se teré que concebé-la tambérn como Urn processo permanente. 
A educaco basica compreende-se, assim, como o passo inicial desse processo deliberado de incorporacäo cultural. Su-

as formas devem amoldar-se as especificidades históricas, que a fazem necessária. No caso dos paises cujo desenvolvimento se 
efetuou parciatmente, em relaco a sociedade global, a integraçffo dos contingentes, deixados a margem do dinamismo daque-

Ia transformaço, n'o implicará somente a educaço comurn dos jovens, mas superará o estado de subeducacffo de largos con-
tipgentes de aduttos, ao possibilitar sua incorporaçäo a cuttura do segmento desenvolvido da sociedade; o que, a sua vez, exigi-

rá modalidades espec(ficas de acäo educativa e desenvolvimento cultural para cada grupo e para as peculiares situacöes em que 
vivem (16). 

Estas perspectivas de transformaç.o educacional se abrem no e pelo momento de crise dessa instituicäo, especiatmente 
em suas projeç5es no mundo nffo desenvolvido. E por isso nos interessam como elernentos de refiexio sobre a realidade atual a 
as prospectivas de nossos sistemas educativos. 

5-0 CASO BRASILIA 

As consideraç8es ate aqui desenvolvidas espeiham de modo elgo difuso (ainda) o resultado de reflexes e éstudos pos-
sibilitados exatamente pelo contexto atual de Brasilia. E a( reside urn paradoxo. Esta cidade, peta sua estrutura e pela sua funçäo 
principal, oferece urn ambiente adequado para o oficio de pensar e para fazer desse "cogito" urna prernissa para a aco politico-

governamental sobre o pals. Entretanto, essas mesrnas circunstâncias fazem corn que se tenha urna consciéncia pouco clara do 

ser da cidade e do ser "devir" embora tenhamos nela inserida nossa existência e provavelmente nosso futuro. Ou seja, permite-
nos pensar nela, rnas ainda näo pensar para eta. 

Esta condi0o afiorou no mornento mesmo em que este seminlrio nos foi proposto; embora habituados, por dever e 
gosto, ao conhecimento da sociedade e da educacäo brasileira corno urn todo e mesmo de algurnas regiöes em particular, fia-
gramo-nos em ignorãncia sobre os modos de ser exatarnente da cidade que habitamos e de que deverlamos ser participes 
mais ativos. 

Buscando, em conseqUência, superar essa falta, defrontarno-nos corn a sua reincidéncia em vérios n(veis, conquanto em 
graus diversos. Ao nlvel de co-Piabitantes, igualmente surpreendidos nessa mesma situacio; corno ao n(vel de profissionais de al-
gum modo envoividos corn os problemas de Brasilia. 

5.1 - Uma Cidade par Fazer-se 

Parece näo haver uma base razodveli de consenso a respeito da natureza e estado atual de seu desenvolvimento; e muito 
rnenos quanto as suas perspectivas. Ha,é ciaro, várias pesquisas dedicadas a conhecer aspectos parciais da sociedade brasiliense; 
a CODEPLAN dispôe de bons documentos de diagnose; e, he pouco, c Senado Federal patrocinou o I Seminário de Estudos 
dos Problemas Urbanos de Brasilia em que - como definiu seu presidente - se "expuseram e debateram estes problemas sugerindo 

opcöes qua permitam aos governantes traçar novas e adequadas rotas de acäo e oferecendo ao legislador urna visffo real des-
ta paipitante questo que n5o é so brasiliense, mas de todos os brasileiros" (17). 

Neste seminário, houve urna exposiço das origens e perspectivas da cidade, feitas pelo prOprio formulador de seu pIa-
no básico, o urbanista LCicio Costa. De sua fata, dedicada principatmente aos aspectos estruturais urbanos, ficararn, no entanto, 
duas observaçöes important issi mas sobre o sentido global do seu presente e de seu futuro. 

Na primeira, quando se referia a inversio do piano de imptantacbo da regibo em funcbo da cidade, e conclula que "as 
Cidades Satétites se anteciparam a cidade inconclusa, cidade ainda arquipélago, como estava - agora já mais adensada rnas am-
da nbo conclu Ida. A cidade ainda estC oca. Entretanto,dois tercos da popuiaçbo de Brasilia morarn nessa periferia, o que foi, 
naturaimente, disvirtuamento"(18). 

Na outra, ainda sabre as perpectivas de expansbo, quando se propOern opcôes exrnas aO corpo urbanoorginalmente conce- 
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bido, afirmava: "...é problema futuro; acho näo valer a pena especularmos muito nesse sentido enquanto baja tanta coisa a 

fazer na própria cidade". Eemseguida: "Tenho a impressäo de que dramatizam urn pouco, quando falam em problemas tio 
graves e insoltiveis. Naturalmente, säo pequenos problernas que provocam certas situaçôes inconvenientissimas, porérn corn-

g(veis e que devem ser corrigidas. Deve ser estudada a methor maneira de saná -tas,porque pequenos problemas, as vezes, 

avultam e dffo a impresso de que so insoltveis, graves e que a cidade precisa sen reformutada. N5o é tanto assim 119). 

Seu pIano original foi4 imptantando em meio a profundas transformaç5es da vida nacionat e, como no poderia deixar 

de ser, sofreu em plenitude as conseqüências disso. As lacunas e omiss5es na sua concretizaço, as adaptaç8es e improvisaçôes 
e, principalmente, os desvios e distorcöes correspondern, na verdade, ao modo coma o pals afinal se apropniou de sua capital. 
Cada vicissitude, cada progresso, cada pecado em relaç5o ao seu projeto significam uma marca,t,ma impress.äo digitatdeixada 

pelos vérios mornentos da história contemporãnea do Brasil sobre esta cidade. 
A sua implantacäo flsica, hoje praticamente completada, seguida de sua consolidaçäo potitico-administrativa, reflete 

pelo seu nitmo e oscitaç5es a tragetória de crescirnento e mudanças do pals. Ultrapassar a populaçäo prevista, agtomerando 

corn ingentes marginais em suas cidades satélites repete, em sua dimensffo, as mesmas sequelas daquele crescimento. Corn uma 

elevada renda "per capita", abriga, no entanto, disparidades profundas na distnibuiç.o da riqueza e na qualidade de vida; 0 

emprego de "excedentes" de força de trabaiho, em condiçôes de dignidade e de remuneraçäo compativel corn as necessidades 

fundamentais, é seu problema principal. 
No seu aspecto psicossocial, é urn conjunto humano talvez carente de identificaç5o corn seu habitat Sua media de 

domicilio na cidade n5o deve ultrapassar cinco ou seis anos e ainda guarda referênciais de valores e comportamentos marcados 

pelas peculianidades de suas diferentes regiôes de origem e das motivaçöes que o fizeram transferir-se para cé. 
Assirn, quando Brasilia é criticada coma uma cidade "fria", "sern esquinas", de "habitantes provisórios", pode-se debi-

tar boa pane do significado dessas expressôes a ainda forte resisténcia a sua construçäo e consolidaço, a dificuldade de conhe-

ce-la logo ao primeiro contato ou a ressentida agressffo sofrida pelos que nela nffo acreditaram e a véem caminhando para a 

plena reatizaçäo. Mas outra parte significante cabe atribuir os fatos geradores dessas impressôes ao fenmeno real de uma comu-
nidade cujos tacos integradores e raIzes locais esto pouco amadurecidos; cujos padröes de convivéncia e de auto-identificaço 

ainda estAo por afirmar-se. E que terá de superar estas deficiéncias em condiçôes sociais e ecológicas bastante diferentes daque-

las de seus locais de origem. E que terá, afinal, de construir seu prOpnio habitat. 
Isto implicará, desde logo, urn processo de ressociatizacSo - em novas bases - principalmente para aqueles contingentes 

mais pobres vindos de regiöes deprimidas de base agricola; e a gestaçâo de uma subcultura em que, certamente, näo estaro au-

sentes padröes tipicos de cada uma das regiöes do pals. 
Mesmo para os grupos mais afluentes do PIano Piloto, coloca-se urn desafio nesse sentido, a medida em que, ao lado de 

seus padröes cosmopolitas de comportamento assimilados nas suas regiöes metropolitanas de origem, se lhes oferece uma estru-
tura de habitaçäo, de vida urbana, centrada na convivéncia doméstica, direta, independente, em grande parte, das neferéncias 

genéalógicas e das relaçöes interfamitiares longamente consolidadas das suas cidades. Seus filhos, pela comunalidade das super-
quadras, dos clubes e escolas, no perder5o as caracter(sticas rnais gerais das classes sociais de que provém, mas certamente n5o 
carregaro os signos mais restritos que a exctusividade dos bairros históricos e daquetas longas tradiçöes farniliares os faniam 

diferenciar nas outras capitais do pals. - 
Nestas condiçöes, parece que toma significado mais amplo do que no contexto original aquela referenda de Lücio 

Costa, a "Cidade ainda oca". 9 preciso definir a(s) alma(s) AS cidade; e uma educaço apropniada pod.ria ten urn papal impor -

tante nesse processo. 
Contudo, a medida em que tais aspectos no parecem ter entrado em cogitaçâ'o nos programa de curto prazo (e curta 

imaginaç.äo) corn que se levou a cabo a expanso do projeto urbana de BrasIlia, os pequenos problemas acabaram tomando 

vulto assustador, condicionados que estiveram pelo nitmo e pelo "estilo" dessa expansSo. 

Urn-  desses probtemas T  hoje o mais grave - começou corn a näo execuçâo dos projetos destinados a realocar a força 

de trabalho extensivarnente incorporada as obras iniciais de construçäo da cidade. Pensava-se na época em reter cerca de urn 
terço desse contingente na continuidade do program a deimplantaço; outro terço, supunha-se, poderia assumir a estrutura de 
produço agropecuánia para abastecer a nova cidade; e a restante seria charnado por projetos de obras noutros pontos do pals. 

Ao contrário disso, as violentas oscilaçöes nos programas de contruçäo civil em Brasilia nâo so retiveram estes efetivos iniciais 

coma foram atraindo cada vez rnaior volume de irnigrantes. A proximidade relativa (ou cniada) de zonas tradicionalmente ex-
pulsoras de populaçäo, no atingidas petos impulsos de desenvolvimento regional, intensificou estes fluxos migratOrios. E de-
sencadeou-se urn crescimento demográfico superior a qualquer expectativa, a ponto de contar atualmente corn cerca de trezen-
tos mil habitantes a mais do que o projetado para essa fase de sua histOria. E urna oferta de trabaiho que supera em muito as 

suas possibilidades de emprego. - 
Corn isso, estima-se que nas zonas urbanas a sua "populaço de baixa renda", ou seja, a contingente humano que a estru-

tuna econômico-social do Distnito Federal näo é capaz de integrar adequadamente, alcança 58% de sua populaco totat 20 . 

E esse fato pe em cheque a sua funçäo originánia: 

"Cidade planejada para o trabaiho ordenado e eficiente, mas ao mesmo tempo cidade viva e aprazivel, prOpnia ao deva- 
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neio e a especulacäo intelectual, capaz de tornar-se, corn o tempo, além de centro de governo e administraçäo, num foco 

de cultura dos mais lCicidos e sensiveis do Pa is." 

(Licio 'Costa, "Relatório do Piano-Photo de Bras(lia.) 

A inversäo de propósitos desse piano, porérn, propôe urn desaflo, na soIuço de problema hoje muito grande - do em-
prego e da renda de sua populac.io e daquela dasregiöes adjacentes, inclusive como condicäo necessária para preencher sua his-

tória corn o conteCido humano antes referido. 
Suas cidades satélites abrigam os mais largos efetivos.dessa populaçäo pobre, desde urn minimo de 59% no Guará a 62% 

no Nicleo Bandeirante ate a quase totalidade da popuIaço da Ceilãndia (90%) e Brazlândia (92%),conforme Os critérios do 

estudo citado. Baseados em ocupacöes no construcäo civil, em serviços, pequeno cornércio, em atividades esporádicas, seus pa-

drôes de existéncia so poderâo elevar-se pela dinarnizacäo desses setores, corn transferéncia a eles dos seus ganhos de produtivi-
dade ou pela criacäo de novas atividades. E de outra pane pelo redirecionamento dos fiuxos migratórios, contendo a expansäo 

daquele contingente, conforme propôe o Pro grarna da Regio Geoeconômica de Brasilia que o Governo vem desenvoivendo. 
No pnimeiro caso, de modo direto, se fará necessiria tanto a planificaçäo de inversôes na criaçffo de ernpregos e no 

aumento de produtividade das atividades que os empregarn, como de inversôes na criacäo de oportunidades educativa-culturais 
que suportern esse processo de rnudanças. 0 que implicará por certo identificar mais claramente a natureza e dimensgo de suas 

necessidades básicas e as respostas especificas de apoio que se podem esperar da educacäo, dos serviços de satde, de habitaçio 

e serviços urbanos etc. 
E no caso da regio envolvente, procurandadotar seus nCicleos de apoio corn serviços sociais cuja qualidade dependerá 

principalrnente do papel central, polarizante, de Brasilia, ccim seu potencial de recursos técnicos e humanos que deverá ser cob-

cado a servico dessa rede regional, permitindo conhecer meihor seus problemas e potencialidades, gerando e transmitindo inova-

çôes técnicas para sua agropecuária, e assirn por diante. 

6— ALGUNS CAMINHOS DA EDUCAcAO EM BRASILIA 

Na linha antes desenvolvida, seria incabivel,pessoal e isoladamente, propor "receitas" para solucäo dos problernas edu-
cacionais de Brasilia no futuro. Quando menos, porque no se tern delineado o perfil desejado desse futuro no que se refere a 
solucao dos probiemas antes destacados. 

No obstante, arriscariamos pincar alguns aspectos que nos parecem mais importantes, sem que sua ordem de exposicSo 

imptique qualquer grau de prioridade no conjunto. 
Partindo do conceito de educacäo básica, dever-se-ia pensar em dois segmentos distintos do populacffo: cniancas e traba-

Ihadores adultos. 
As taxas de natalidade säo elevadas e as de mortalidade infantil tendem a cair, näo obstante os niveis de pobreza. Além 

disso é possivel se conseguir reter a migraçäo - por intervencão deliberada ou por saturacffo dos fatores atrativos. 0 que leva a 

acreditar que a já volumosa popuiacäo infantil tenderá a constituir-se no grupo etário predominante. A reproduçâo desse con-
tingente se fará, provavelmente, corn énfase nos grupos de renda baixa, embora se diga que o tamanho padro das fam(lias de 

ciasse media esteja aumentando em Bras1ia. 
Estas áltimas, evidentemente, já percebem o que representa, em termos educativos, essa fase de vida humana. E vêrn 

financiando diretamente a rápida expansäo do rode de pré-escobas, jardins de infãncia, escolas maternais, "escolinhas de arte", 
academias e cursos de judo, etc, independentemente ate da qualidade e efetividade dessas agências educativas. De uma porte, 

porque a muiher tern assurnido, progressivarnente, maior participaco nas atividades econOmicas e sociais, reduzindo corn isso 

sua disponibilidade para as funcOes educativas farniliares. E, em Brasilia, esse fenOrneno é salientado,quer pelas caracten(s-
ticas ocupacionais, etárias e comportamentais desses estratos médios, quer pelos oportunidades de ernprego, educaco e aco 
cultural que ihes säo oferecidas. De outro, quando o prOprio nivel cultural desses grupos mais educados fá-bos perceber ativa-

mente que o processo educativo é mais determinante justarnente no fase dos dois aos cinco anos de idade. 
Contudo, se esta ültima é urna afirmativa correta em reiaço a tais grupos, corn maior razão o será para as cniancas dos 

grupos mais pobres. Seus padrOesnutnicionais comprornetern, as vezes ate irreversivelrnente, a constituicäo do sisterna neuro-
cerebral. Mas, ainda quando nâo chegue a essa irreversibilidade, será freqQente sua associacäo corn os precários mecanismos de 

integraco social da farnilia e do rneio social em que convivem. De que resultará urna sensivet reducäo em seu univenso cultural 
e, ainda, de suas condiçOes para seguir as processos educativos oferecidos, em idade posterior, no sistema escobar. 

A atencao apropriada a estes contingentes, por meio de cornplernentacâ'o nutnicionai, atividades associativas e assistén-
cia médico-sanitária e de processos educativocuIturais, senia urn pnirneiro passo no sentido de equalizar as oportunidades 
sociais básicas. Nâo obstante, é preciso notar que, conquanto utilizando métodos e técnicas as vezes comuns a pré-escola antes 

referida, este atendimento a crianca culturalmente pnivada teria que assumir caractenisticas prOpnias, adequadas a situacâ'o espe-

cifica da cbientela, principairnente no que se refere a interaço entre esse processo e o arnbiente familiar, para no cain em es-

quemas patecnalistas altarnente prejudiciais aos seus padrOes de auto-estirna e dignidade humana. 
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A implantacâo desta classe de serviços, contudo, no pode ser isolada da reformutacffo dos conceitos de escolarizaço 

regular. Em verdade, teriam que ser vistas como fases de urn mesmo processo. 
E do que se tern observado, algumas iniciativas nesse sentido já vém sendo assumidas peta SEC-DF. Tanto ao n(vel do 

atendimento pré-escolar, corno em tentativas de efetivareforma da escola priméria. Caberia, porém, indagar se algo mais a fun. 

do se poderia tazer; ha experimentos e processos inovadores que, corn alguma adaptacäo e ajustamento as carecterIsticas prô- 

prias das populacöes marginais de Brasilia, valeriam ser testados e apticados corn major.  vigor. 

Apenas para mencionar uma dessas várias linhas inovadoras, poder-se-ia imaginar o quanto seria (itil abrir o processo 
educativo ao ambiente total da cidade. As escolas primárias - e seja permitido identificá-las pelo seu real significado - s5o fe-
chadas em si mesmas ou no seu pobre ambiente imediato. No entanto, Brasilia, pela sua estrutura f(sica e possibilidades de 

mobilizaçéo segura, oferece in(Jmeras oportunidades de reatizacäo de atividades curriculares fore do prédio escolar, no contato 
e intercâmbio entre atunos de diferentes estabelecimentos, no aproveitamento de suas dreas verdes, dos setores comerciais, 

administrativos, hoteleiro, etc. • como ambiente viva da cultura global da cidade. 
Jd a continuidade do processo educativo do adolescente enfrentaria obstácutos institucionais e legais mais dif(ceis 

de superar. Os chamados "m(nimos curriculares" ainda prevalecem, embora na exposico de motivos da Lei n 0 5.692171 se 

tenha referido textualmente que "jd no ha no texto (desta lei) numa prescrico especial de "fiexibilidade, variedade e articula- 

çAo" ( ... ). Agora, entretanto, essas trés caracteristicas passarn a constituir atributos da organizac5o que se propöe, de cuja con- 

cepçffo emergem, no havendo por que recomendá-las de fora". 
Ocorre que, o próprio nücleo comum, obrigatório, tern sido interpretado como permanéncia da largamente criticada 

muttiplicidade de conteCidos, de conhecimentos e informacôes, da escola tradicional. A que se acresceram, na própria lei, a Edu-

cação Moral e C(vica, a Educacäo F fsica6 a Educaco Art(sticA os Programas de SaC,de. Afora apéndices posteriores como educe-

cAo de tránsito e outras que vém tumultuando, ou ameacando faze-b, ojd complicado conjunto de temas corn que a escota de-
ye preocupar-se. De tat sorte que pouco tempo e menos recursos restam para o que seria tao ou mais importante: "uma parte 

d iversif icada para atender, conforme as necessidades e possibilidades concretas, as peculiaridades locais, aos pIanos dos estabele-

cimentos e as diferencas individuais dos alunos" conforrne o texto do artigo 49 daquela tei. 
Talvez aquela abertura antes reterida,apoiada por centros de vivéncia vinculados àqueles setores da cidade, pudesse arti-

cular-se corn os pIanos de estudo e reflexao do nChcleo comurn, realizando por si a forrnacao c(vico-moral, o desenvolvimento 
de sensibilidade e criatividade e os hdbitos de rigidez pretendidos nos acrdscimos do artigo 79 e nos dernais "programas" 

especificos. E proporcionando condicôes a efetiva diversificaçäo do curricula que a Lei toma como seu principal apandgio. 

Nessa mesma orientacäo, caberia pensar nurna rede de apoio a abertura. Mencionou-se "centro de vivéncia"; e lembra-

riamos os experimentos que se levarn a cabo em Curitiba, nessa direcäo. Ali, a Prefeitura Municipal, corn a cooperacffo de edu-

cadores, psicólogos, artistas e outros profissionais, teve que aproveitar - e o fez imaginativamente - logradouros corn eleva-
dos investimentos em recuperacao e adaptacäo. Acreditamos que vdrios pontos do Piano Piloto, como as escotas-parque, os 
espacos entrequadras, o Zoológico, as pracas do Eixo Monumental, poderiarn abrigar centros sirnilares corn menores investi-
mentos. E, na expansäo e urbanizaçao das Cidades Satdlites, corn maior razao, jd deveriam ser escothidas e preparadas as dreas 

com essa finalidade. As escolas complemeritariarn ai o espaco que normalmente ihes falta ou cuja composicéo nao se presta 

para a diversificacão e pare a absorçâo dos est(rnulos educativos da cidade. -- 

As inovaçöes "pensáveis" serao muitas. E corno se frisou antes, não cabern em "receitas". Sao resultado de persquisa 

cientifica, de experimentacao laboriosa e de atta disposicäo criativa. E vale perguntar quanta apoio se tern dado a isso. A res-
posta pode ser embaracante; mas nao inibidora. 0 pouco qye tern sido feito, em face da magnitude das necessidades, pode ser 

ampliado. At mat Brasilia se orgulha de possuir uma das maiores redes de educaçao superior do pals; e a UnB d cotada entre as 
rnelhores. Nâo se pode, portanto, dispenser o potencial que ai se encontra; ha que provocd-bo, desafiá-lo a responder aos ques- 

tionamentos da vida da cidade. Pela pesquisa, pelo experimento, pebo risco de sugerir inovacöes. 

clara que se aritepôe desde logo a pergunta, as vezes inibidora tarnbérn, sobre a viabilidade da inovaçäo. t de se supor 

que, ao mnvestigá-las, se compreende a delimitacäo dos requisitos de viabilizacao econômica e operacional. Entretanto, essa 

questäo nao se dirige a este aspecto; antes, as pessoas duvidam da capacidade administrativa do Governo para levar a cabo 

as inovaçöes. 
Sem düvida, d uma questao relevante. Entretanto, ha tdcnicas modernas desenvolvidas exatamente para incrementar 

essa capacidade. Mas antes que essas técnicas possarn surtir efeitos, d preciso que haja urn processo politico de decisffo que 

adrnita a existência dos probternas e que as inovacôes propostas constituam soluçöes pare eles. E esse cardter politico da maya-

çäo depende, a sua vez, de que as protagonistas do problerna - o cidadäo, a farnIlia, Os grupos sociais - estejam envolvidos na 

sua identificaçao e no julgarnenta das atternativas de soluçäo. 
Este sernindrio mesmo demonstra ser este urn carninho vdlido. Cidadaos de Brasilia, nem sempre pensamos coma tal, 

näo assumimos seus problemas; e nao buscamos sues solucöes. Ha .que provocar esse diálogo da cidade consigo mesma. Preen- 

cher o "oco" de que se queixa Lácio Costa; näo so a do espaco t(sico, mas principalmente do seu espaço existencial e histôrico. 
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